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N
ovamente um grande hospital 
da capital, o São Lucas, que 
consta na lista de credencia-

dos da Assec, voltou a negar atendi-
mento médico de urgência. Desta vez 
à filha de um dos seus associados  
funcionário da DESO. 

É bom frisar que não é a primeira 
vez que isso acontece. O São Lucas 
exigiu o pagamento imediato de uma 

caução de valor elevado para prestar 
os serviços médicos que o caso re-
queria. Sem outra alternativa, o cole-
ga teve que procurar a rede pública 
de saúde, indo ao HUSE, onde teve 
acesso imediato e sua filha sendo 
operada imediatamente. 

A Assec tem que explicar a seus as-
sociados por que tem acontecido es-
se tipo de problema, já que não se tra-
ta de caso pontual. O SINDISAN já re-
cebeu inúmeras denúncias, nenhuma 
explicada pela Assec. Não sabemos 
com quem está a razão, se com a 
Assec ou com os hospitais.

O que acontece na esfera adminis-
trativa da Assec nunca é divulgado. 
Embora sendo maioria na composição 
de associados do plano, nós, da 
DESO, estamos sendo tratados sem a 
devida atenção que merecemos, sen-
do colocados em segundo plano. 

O SINDISAN pensa que essa con-
dição tem que ser revista imediata-
mente. Os associados da DESO exi-
gem respeito e consideração por parte 
do plano. Informações essenciais de 
como funcionaria o plano  não nos fo-
ram repassadas – basta lembrarmos 
do caso dos Agregados, entre tantos 
outros –, deixando em aberto muitos 
itens que seriam interessante que to-
dos os associados tenham conheci-
mento. A Assec as suprimiu.

O que vemos acontecer agora tal-
vez seja um reflexo daquelas informa-
ções que não eram de interesse da 
Assec que os associados da DESO fi-
cassem sabendo. O SINDISAN, junto 
com todos os associados do plano, exi-
ge explicações plausíveis tanto da 
Assec quanto da diretoria da DESO pa-
ra mais este e outros lamentáveis epi-
sódios. Estamos no aguardo.

DESRESPEITO

A direção do sindicato estranhou quan-
do as negociações com a direção do 
SAAE de Estância foram interrompidas de 
forma unilateral pela direção daquela au-
tarquia, mostrando assim que não é adep-
ta do diálogo e alegando, como sempre 
fez, a eterna falta de recursos. Além disso, 
condicionando o reajuste salarial dos tra-
balhadores ao aumento da tarifa de água, 
jogando sempre a discussão para a 
Câmara de Vereadores local. 

A direção do SAAE se contradiz  quan-
do alega a falta de verbas, quando se vê a 
autarquia adquirir novos veículos, alguns 
dos quais não são destinados à atividade 
fim do órgão, e sim para servir como veí-
culo de uso pessoal, colocando em se-
gundo plano um serviço que já não é visto 
com excelência por grande parte da popu-
lação estanciana, pois a falta de água 
acontece praticamente todos os dias.

A direção do SAAE alega falta de di-
nheiro para aquisição de novas bombas; 
no entanto, denúncias chegam ao sindica-
to apontando que o número de cargos em 
comissão não para de crescer, com esses 
ganhando uma boa soma no final do mês.

O SINDISAN insiste em saber o custo 
total da folha de pagamento do órgão e o 
quantitativo de cargos em comissão, infor-
mações estas que deveriam estar abertas 
a toda a população por força de lei federal; 
no entanto, a atual direção sempre nega, 
dizendo se tratar de informações confi-
denciais. Não são.

Enquanto isso, o SAAE só definha. Os 
seus trabalhadores estão há três anos 
sem exames médicos periódicos, o que 
constitui falta grave, passível de sofrer pe-
nalidades perante o Ministério do 
Trabalho e Emprego.

Até agora não foi constituída uma 
CIPA, não existe técnico de segurança e 
tantas outras mazelas que o SINDISAN 
vem denunciando e que a direção ignora. 
Além de tudo isso, ainda ameaça os traba-
lhadores que não aceitam essas aberra-
ções como coisa normal. 

Ganham corpo na cidade notícias – 
ainda não confirmadas – de que o SAAE 
estaria emprestando uma quantia consi-
derável de recursos para a Prefeitura do 
Município. Mais uma contradição. Como 
explicar atitudes como essa, já que o 

SAAE sempre alega falta de recursos fi-
nanceiros para prestar um serviço de qua-
lidade para a população? 

Atos como esses, adotados pela dire-
ção atual, não são casuais ou isolados; 
muito pelo contrário, são todos delibera-
dos e friamente calculados por quem tem 
outros interesses para com a  autarquia.  

Prestando um péssimo serviço à popu-
lação e sucateando cada vez mais o 
SAAE de Estância, talvez essa diretoria 
consiga jogar a população contra os tra-
balhadores, que são também tão vítimas 
quanto os usuários. 

Agindo assim, esses diretores, supos-
tamente, teriam argumentos para justifi-
car uma Parceria Público Privada (PPPs), 
pouco se lixando para a população, que 
no início até poderia perceber pequena 
melhora nos serviços, mas com o passar 
do tempo, lembrará com saudades da épo-
ca em que o SAAE pertencia ao povo e 
que, para funcionar com qualidade, basta-
ria ter pessoas na direção isentas de in-
fluências políticas nefastas. Hoje em dia, 
infelizmente, essas influências tomam 
conta dos órgãos públicos.
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 Tribunal de Justiça de Sergipe 

Oconsiderou inconstitucional a  
Lei Ordinária Nº 1.836/2015, do 

Município de Itabaiana, que retirava o 
serviço de abastecimento de água potá-
vel e esgotamento sanitário no municí-
pio da Deso. A decisão foi assinada pelo 
desembargador Cezário Siqueira Neto. 
A ação judicial foi movida pelo Estado, 
por meio da Procuradoria Geral do 
Estado (PGE).

A lei Nº 1.836/2015 foi uma iniciativa 
da Prefeitura Municipal de Itabaiana, 
aprovada pela Câmara de Vereadores, e 
tinha como objetivo retirar a responsabi-
lidade da Deso (Companhia de 
Saneamento de Sergipe) pelos serviços 
de abastecimento e esgotamento sanitá-
rio, os quais passariam a ser gerencia-
dos pelo município.

Na ocasião, o presidente da Deso, 
Carlos Melo, questionou a legitimidade 
jurídica da questão levantada pela 
Prefeitura de Itabaiana. "É um processo 
jurídico, e já estamos tomando as provi-
dências junto a Procuradoria Geral do 
Estado. Ao nosso entendimento, a 
Prefeitura de Itabaiana, juridicamente, 
não pode fazer isso, pois temos um 
Contrato de Concessão, assinado em 

28 de dezembro de 2004, entre o muni-
cípio e a Companhia de Saneamento de 
Sergipe - Deso, que é a prestadora do 
serviço, com validade de 30 anos. Os 
Contratos de Concessões são firmados 
por longas datas, porque há necessida-
de de investimentos e esse tem valida-
de até 2034".

A decisão judicial ratifica que cabe à 
Companhia de Saneamento de 
Sergipe, por meio de concessão a dele-
gação, prestar os serviços públicos de 
esgotamento sanitário e abastecimento 
de água.

No texto, o desembargador escreve 
"A medida liminar tem como finalidade 
principal suspender a aplicação da lei 
ou ato normativo até o julgamento final 
da ação. Assim, presentes os requisitos 
que autorizam a sua concessão, a 
Corte suspenderá, temporariamente, a 
aplicação da norma impugnada, tornan-
do aplicável a legislação anterior acaso 
existente, salvo expressa manifestação 
em sentido contrário".

A decisão estabelece, ainda, o prazo 
de 30 dias para que a Câmara de 
Vereadores e a Prefeitura de Itabaiana, 
respectivamente, manifestem-se sobre 
o mérito da presente ação.

A DESO está disponibilizando um fun-
cionário, de segunda à sexta-feira, das 
07hs às 17hs, para fazer a desinfecção e 
também todo tipo de serviço que se faça 
necessário no sistema de abastecimento 
de água do Povoado Água Vermelha, mu-
nicípio de Neópolis. 

É bom lembrar que nesse povoado a 
DESO não conta com nenhuma rede de dis-
tribuição de água, e nem tampouco algum 

sistema de medição de consumo; ou seja, 
não há faturamento algum, só despesas. 

O sistema implantado por lá foi feito 
pela Codevasf, que agora, segundo o 
que  ficamos sabendo, por força de um 
convênio firmado entre as partes, a 
DESO foi obrigada a assumir todo o sis-
tema de abastecimento local. 

Ficamos a imaginar que tipo de profissi-
onais estão à frente da DESO quando acei-

tam que convênios como esse sejam em-
purrados goela abaixo da Companhia. 
Entendemos que para que se assine um 
convênio é necessário que este seja favo-
rável para ambas as partes e não que uma 
se dê bem e a outra fique com o ônus. 

Desse jeito, torna-se necessário que 
os funcionários que aceitaram essa impo-
sição voltem a estudar como se adminis-
tra a coisa pública. 

Lei de Itabaiana que privatiza 
abastecimento de água é ilegal

DEU NA IMPRENSA

DESO assume tarefa que deveria ser da Codevasf

Garantia dos direitos constitucio-
nais de acesso à moradia, à saúde, à 
educação, ao trabalho, à terra, a um te-
to e à segurança alimentar, além de 
transparência nas concessões de rá-
dio e TV dadas pelo governo federal e 
democratização da mídia são algumas 
das pautas que serão defendidas, den-
tro da temática “A defesa da vida”, na 
21ª edição do Grito dos Excluídos, ma-
nifestação que todos os anos envolve 
religiosos e os movimentos sociais e 
sindicais no dia 7 de setembro, Dia da 
Independência do Brasil.

Neste ano, uma das grandes novi-
dades do Grito é a participação de 
membros de religiões afrodescenden-
tes, como povos de terreiros.

O Comitê Estadual do Grito dos 
Excluídos tem se reunido semanal-
mente para discutir questões como 
democratização dos meios de comu-
nicação, atuação do Estado, extermí-
nio da juventude, redução da idade 
penal, diálogo inter-religioso, políti-
cas sociais e articulação entre movi-
mentos populares.

Cerca de 20 entidades sociais, reli-
giosas e sindicais estarão juntas na 
manifestação, com a perspectiva de re-
unir cerca de 10 mil pessoas, que se 
concentrarão na praça Fausto 
Cardoso, no centro da capital sergipa-
na, no dia 7, a partir das 8h, e seguirão 
em caminhada, passando pela aveni-
da Ivo do Prado para entrar na avenida 
Barão de Maruim, assim que for con-
cluído o desfile cívico oficial, com pon-
to final na praça da Bandeira, onde tam-
bém será encerrada a programação 
alusiva à Independência do Brasil pre-
parada pelo Governo do Estado.

21º Grito dos
Excluídos vai
acontecer no
7 de setembro



Quinta-feira, 03 de Setembro de 2015 3

O MESMO DO MESMO

e na DESO, mudando-se a che-

Sfia imediata ou a chefia geral, 
mudariam as práticas nefastas 

que tanto lesam a Companhia, esta-
ríamos trabalhando em uma DESO 
com filosofia oriental, no tocante a ho-
nestidade e honradez; mas, infeliz-
mente, na prática, dentro da compa-
nhia se conta a dedo quem assim pen-
sa e age. 

Vemos sempre os mesmos funcio-
nários privilegiados com mordomias 
indecentes e usando carros da DESO 
de forma particular, como se deles 
fossem, usando-os para o seu prazer 
e de sua família durante os finais de 
semana. Enquanto isso, no interior 
do Estado, o trabalhador recém-
admitido não conta nem com um ca-
lhambeque velho para desempenha-
rem as suas funções. 

A DESO sempre alega falta de ver-
bas para começar a diminuir essas 

anomalias; no entanto, a sangria mai-
or sofrida mês a mês pela DESO - e 
que só aumenta - continua sendo a 
farra de horas extras fabricadas. 
Ninguém toma providência alguma 
para coibi-las; muito pelo contrário, 
só as estimula. 

Observamos isso claramente 
quando a DESO desmembra setores 
inteiros, criando cargos e sub-cargos 
sem praticidade alguma, simples-
mente para agraciar alguém de sua 
proximidade com cargo de chefia. 
Isto é que deveria ser combatido den-
tro da Companhia. Aí sim teríamos co-
mo aplaudir tais atitudes. 

O SINDISAN nunca compactuará 
com a omissão de quem não quer ver 
a coisa fluir corretamente, dentro da 
legalidade. Pensamos que este é o 
nosso papel e temos o respaldo da 
parte honesta da massa de trabalha-
dores desta Companhia.

O SINDISAN foi informado pelos 
seus representantes de base no muni-
cípio de Capela, que o diretor presi-
dente daquele órgão estaria prestes a 
mandar uma proposta de projeto para 
apreciação da Câmara de Vereadores 
daquele município, com um valor de 
correção salarial para os trabalhado-
res diferente do que foi amplamente 
discutido com o sindicato e aprovado 
pela assembleia dos trabalhadores do 
SAAE, inclusive, sendo publicado em 
nosso boletim. Sabendo disso, o 
SINDISAN e os trabalhadores se mo-
bilizaram tentando reverter essa situ-
ação, chegando até a propor um ato 
de paralisação. 

Como diz o ditado, “quem tem ca-
beça tem juízo”. E sabendo da im-
portância do SAAE para a cidade de 
Capela, a sua direção agendou uma 
reunião com a direção do SINDISAN, 
na sala do Procurador do município, 
onde este interveio no processo e, 
por fim, feitas as ponderações devi-
das, se chegou a um consenso entre 
as partes envolvidas. 

Os trabalhadores, pelo acordado, 
receberão, no mês de setembro, um 
percentual de 10% sobre o salário ba-
se e, no mês de janeiro, mais 10%, 
perfazendo assim um percentual to-
tal de 20%. Com isso, corrigem-se as 
defasagens dos meses anteriores e 
ainda traz algum ganho real. 

É por essas e outras que enten-
demos que os trabalhadores preci-
sam estar conscientes da necessi-
dade de se mobilizar quando algo 
venha de encontro aos seus ansei-
os. É lutar sempre, junto com o seu 
sindicato!

SAAE/CAPELA

Na manhã do último sábado, 29/8, sindi-
calistas e sindicalizados trocaram o descan-
so para se aprofundarem em debates de for-
mação sindical. A Central Única dos 
Trabalhadores de Sergipe – CUT/SE reali-
zou curso de Concepção Sindical para os se-
us filiados. O curso foi dado pelo ex-
presidente do SINDISAN e da CUT/SE, o 
companheiro Antônio Góis. Dirigentes do 
SINDISAN participaram do módulo.

De acordo com o vice-presidente da 
CUT, Plínio Pugliesi, o módulo do curso teve 
por finalidades avaliar a conjuntura política e 
econômica complicada em que vive a classe 
trabalhadora, no Brasil e no mundo, e tam-
bém de organizar as lutas das diversas cate-
gorias.  “A conjuntura delicada do país tem 
exigido cada vez mais dos nossos dirigentes,  

formação política para orientar as suas ba-
ses. O papel da Central é reunir a classe tra-
balhadora, mas também organizar a luta. 
Por isso que a gente tem a preocupação de 
reunir com frequência na CUT diversas cate-
gorias de trabalhadores, para que possamos 
estudar a conjuntura atual e o que já existe 
acumulado ao longo da história da luta dos 
trabalhadores”, ressaltou Pugliesi.

MAIS CURSOS
E a CUT continuará oferecendo cursos 

aos seus dirigentes. Nos dias 24 e 25 de se-
tembro acontece o Curso de Homologação 
Trabalhista, ministrado por técnicos da 
Superintendência Regional do Trabalho. O 
curso acontecerá na sede da Central, na 
Rua Porto da Folha, 1039, no bairro Cirurgia. 

5Curso atraiu varios sindicalistas cutistas
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FIQUE DE OLHO

Uma nuvem negra ronda nossos la-
res e a nós. É o fantasma do desem-
prego através das privatizações ou 
das PPPs. A DESO vive atualmente se-
us piores dias com a ameaça de perder 
as concessões em várias cidades im-
portantes no estado. E o que temos a 
ver com isso e qual a possibilidade de 
fechamento de vários postos de traba-
lho, ou seja, de desemprego? 

Nós, do SINDISAN, junto com os tra-
balhadores, defendemos a água como 
um bem universal, como um direito da 
humanidade. Vamos lutar juntos com a 
sociedade para que isso não aconte-
ça, porque quem vai sair perdendo 
com a privatização da água é o povo e 

a sociedade em geral. 
Pois bem, o SINDISAN defende po-

lítica e gestão eficientes, voltada pa-
ra melhor qualidade dos serviços e no 
atendimento à população, com a uni-
versalização do saneamento e da 
água tratada, pois é um direito de to-
dos e um dever do Estado. E isso se 
faz com uma empresa pública bem ad-
ministrada. 

Só para nós e o mundo: a cada um 
real que se aplica em saneamento bási-
co, outros quatro reais são economiza-
dos em saúde. A água é um bem uni-
versal, mas já está escassa: vamos cui-
dar, tratar e racionalizar. Dizemos não 
à sua privatização!

Com relação ao atraso no depósito 
dos salários dos trabalhadores da DESO 
(o dinheiro só entrou na conta dos compa-
nheiros no dia 25/8), queremos lembrar à 
direção da Companhia que, apesar das 

explicações dadas ao sindicato, de que o 
borderô de compensação dos bancos foi 
emitido no dia 24/8, isto não está de acor-
do com a Cláusula quarta do nosso 
Acordo Coletivo de Trabalho 2014/2015. 
O mesmo prevê o depósito dos salários 
na conta dos trabalhadores até o dia 24 
de cada mês. 

Mas para que isso aconteça, os ban-
cos devem receber o depósito respectivo 
para o pagamento da folha dias antes des-
te prazo, para que tenham tempo de dis-
tribuir na conta dos empregados da 
Companhia. 

Entendemos o momento financeiro di-
fícil do Estado, mas a DESO tem arreca-
dação própria e tudo é questão de geren-
ciamento e de garantia de prioridades. 
Salário em dia é prioridade absoluta!

Já se tornou rotina para os diretores 
do SINDISAN, ao chegar na cidade de 
Feira Nova, se depararem com a cidade 
sem uma gota d'água nas torneiras. 

E os funcionários da DESO que ali tra-
balham já não aguentam mais serem co-
brados e, às vezes, até serem agredidos 
verbalmente pela população, que já não 
suporta tanto descaso junto com a total 
falta de informação das razões do por 
que desta situação lamentável que a cida-
de enfrenta já há bastante tempo.

A Direção do SINDISAN, no uso 
das suas atribuições, convoca to-
dos(as) os(as) trabalhadores(as) 
da DESO para uma Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser reali-
zada no dia 03/10/2015, sábado, 
às 9h00, em sua sede, para deli-
berar sobre a seguinte pauta:

-  Informes;
- Discussão para elaboração 

da pauta para a Campanha 
Salarial 2015/2016;

-  O que ocorrer.

Aracaju, 3 de setembro de 2015

Diretoria Executiva

A discriminação e o pacote de mal-
dades do Governo do Estado parecem 
não ter fim. Não há a menor considera-
ção com os trabalhadores, que tanto 
dão o seu suor. E quando chega no apo-
sentado-servidor, como no caso da 
Cohidro, ele é descartado como se fos-
se uma mercadoria. Os servidores da 
Companhia com mais de 70 anos foram 
desligados sem direito aos 40% do 
FGTS e sem aviso prévio. 

Uma tremenda injustiça, já que o 
Governo garantiu esses direitos na 
ação de desligamento dos funcionários 
com mais de 70 anos da Emsetur e 
Pronese. O SINDISAN já acionou a sua 
assessoria jurídica para fazer valer es-
ses direitos também para os companhe-
iros da Cohidro.

Infelizmente,  os atuais gestores do 
Governo atual, parecem não lembrar 
que é na velhice que as pessoas mais 
precisam de recursos para cuidar da sa-
úde. Enquanto isso, os apadrinhados 
políticos são agraciados com vários car-
gos e assessorias, onde quase não tra-
balham e têm gratificações altíssimas, 
sugando os cofres do Estado. 

Mas para quem trabalha e produz  
não tem dinheiro para pagar salário dig-
no ou garantir direitos dos trabalhadores 
e aposentados. É lamentável!

COHIDRO


